
NOVA METODOLOGIA 
NO X CONGRESSO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA 

O X Congresso Brasileiro de Geografia revelou aos geógrafos do Brasil os 
resultados benéficos trazidos pela renovação filosófica iniciada sistemàtica­
mente pelo Conselho Nacional de Geografia e pelos elementos saídos da ex­
Universidade do Distrito-Federal e da Faculdade de Filosofia de São-Paulo e as 
faculdades recentemente fundadas. 

Desde as primeiras reuniões das diversas Comissões Técnicas começou a 
campanha pela introdução dos princípios geográficos modernos Muitas reuniões 
foram transformadas em verdadeiros seminários, onde as bases científicas da 
geografia foram longamente esclarecidas Trinta anos depois de ter lançado 
a semente, DELGADO DE CARVALHO pôde ver o seu sonho de renovação metodo­
lógica no caminho da realidade 

Das teses apresentadas somente as aprovadas constituem alguma contribui­
ção real à geografia nacional Destaca-se dentre estas o trabalho de LAMEGO 
FILHO, O Homem e a Restinga, que mereceu a 1° prêmio José Boiteux 

A maior contribuição dêste Congresso foi a revelação de que algo de novo 
se está fazendo na geografia brasileira Também ficou claro que as organiza­
ções geográficas privadas e os futuros Congressos precisavam adaptar-se à rea­
lidade científica dos nossos tempos. 

Como repercussão de caráter imediato foi o movimento esboçado para a 
renovação dos princípios filosóficos da Sociedade de Geografia do Rio-de-Janeiro 
e da aprovação de uma recomendação que sugere nova organização para os fu­
turos Congressos, 1efletindo assim a vitória da corrente moderna, alinhando 
de um modo definitivo os geógrafos do Brasil ao lado de seus colegas dos países 
mais adiantados do mundo E' tão importante esta proposta que aí segue a sua 
publicação integral: 

"Considerando a convemencia de serem bem classificados os traba­
lhos dos Congressos Brasileiros de Geografia, à luz da moderna orientação 
filosófica da geografia, 

"Considerando que as atuais Secções Técnicas do Congresso, exage­
rando a tendência topicalista, compreendem setores de difícil justificação, 
tais como os de Geografià das Calamidades e de Geografia Médica, os 
quais de fato nada mais são do que ramos da geografia física e da geo­
grafia humana; 

Considerando que o objetivo principal dêsses Congressos é, indubità­
velmente, o fomento de estudos sôbre assuntos geográficos brasileiros, de 
modo que tratando fundamentalmente de geografia aplicada, os Congles­
sos deverão necessàriamente tender para a escola regionalista, que pre­
sentemente caracteriza a preferência dos geógrafos modernos; 

PROPOMOS que se recomendem à benemérita Sociedade de Geogra­
fia do Rio-de-Janeiro 

1.0 ) que, na organização dos futuros Congressos, considere a subdi­
visão da matéria científica nas seguintés secções técnicas: 

a) 
b) 
c) 
d) 

e) 
f) 
g) 
h) 
i ) 

Secção Técnica 
" " 

A - Série Geral do B1 asil 

de Geografia ,Física, 
" " Humana 

Matemática e Cartografia; 
" Metodologia e Ensino da Geografia, 

B- Sé1ie Regional (de acôrdo com a divisão oficial) 

Secção Técnica da 
" 
" 

" 

Região Norte, 
" Nordeste; 

Leste; 
Sul; 
Centro-"Oeste, 
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2 °) que se mantenha nos Congressos a "Comissão de Coordenação 
e Iniciativas", presidida pelo presidente da Comissão Organizadora Cen­
tral para, em ligação direta com as Comissões Técnicas, cuidar do exame 
das teses e trabalhos apresentados ao Congresso e coordenar a sua dis­
cussão em plenário, 

3 °) que se mantenha o excelente critério do exame técnico das teses 
por técnicos especializados, à escolha da Comissão Organizadora Central, 

4 °) que a Comissão Organizadora Central promova a elaboração de 
estudos, de preferência sob a forma de "Symposyum", acêrca dos temas 
recomendados ao certame, mediante a colaboração planificada de profis­
sionais especializados nos respectivos assuntos" 

Com a organização acima, secundada por uma compreensão verdadeira e 
integral dos princípios modernos da ciência e dos problemas geográficos de nossa 
terra, a Sociedade de Geografia do Rio-de-Janeiro, o Conselho Nacional de Geo­
grafia e o Brasil muito podem esperar dos futuros Congressos de Geografia. 
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